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APRESENTAÇÃO 

 

 

A PRACS surge no âmbito da Universidade Federal do Amapá e, mais 

especificamente, do Curso de Ciências Sociais com a intenção de participar do espaço 

científico brasileiro das publicações ligadas às áreas de humanidades e Ciências Sociais. A 

abrangência dessas áreas permite aos colaboradores publicarem artigos multidisciplinares e 

que apresentem a atmosfera acadêmica de produção do conhecimento em um mundo 

globalizado, complexo e contraditório. Tendo por matéria-prima a realidade, os artigos 

elaborados a partir dela terão como pano de fundo de suas interpretações a perplexidade, a 

dúvida e as possibilidades que marcam o ambiente intelectual do início do milênio. É com o 

propósito de trazer à tona o espírito desse tempo que foi produzida esta revista. Obviamente, 

ela não pode deixar de fora as comunicações científicas convencionais, os comentários 

rápidos, os relatos de experiência e revisões que atualizam e substanciam os referenciais 

teóricos da atualidade. Mas o eixo da revista é o olhar crítico sobre o presente com o olhar do 

presente. O olhar polêmico e atento pronto para integrar novos e velhos paradigmas. Pronto 

para avançar além do acúmulo de dados coletados e de gráficos e tabelas apresentadas. Pronto 

para participar do novo olhar científico que se aponta no horizonte. 

Os Editores 

 

 

  



EDITORIAL 

 

 “Há homens que lutam um dia e são bons 

Há outros que lutam um ano esses são melhores 

Há aqueles que lutam muitos anos e são muito bons 

Mas, há aqueles que lutam a vida toda 

esses são os IMPRECINDÍVEIS.” 

Bertold Brecht. 

 

Em 1997 um grupo de professores/sociólogos iniciou uma grande empreitada: para 

implantar o curso de Ciências Sociais na UNIFAP. Considerávamos de suma importância a 

formação de cientistas sociais amazônicos, a necessidade de ampliar pesquisas sobre nossa 

realidade social, o amplo estudo sobre nossa história econômica, política, social e ambiental. 

Formar um sociólogo a frente do seu tempo no Estado do Amapá.  

Obviamente que o processo de implantação do curso não foi fácil, afinal implicava na 

saída de nove (9) professores do curso de História, pois era lá nossa lotação, além do que 

precisávamos defender a finalidade deste novo curso, sua práxis, objetivos, metodologia, 

conteúdo programático e as teorias contemporâneas que contribuem para uma nova forma de 

pensar Sociologia, e, claro, o perfil do profissional que almejávamos formar. 

Assim, em 1998 o projeto foi aprovado no Conselho Superior Universitário. Neste 

processo tivemos um ativo defensor da implantação do curso, com sua representação 

significativa no Conselho Superior – o Prof. Raimundo de Lima BRITO, na época Pró-Reitor 

de Graduação, membro do CONSU e relator do processo. Imediatamente a aprovação de 

implantação do curso, ocorreu a 1° reunião de colegiado, com a maioria dos professores que 

faziam parte do corpo docente do curso de Ciências Sociais da UNIFAP. Esta reunião foi 

muito importante porque nela estabelecemos a responsabilidade de assumirmos as disciplinas 

específicas do curso e também as demandas dos outros colegiados, mais as especificidades do 

ensino, pesquisa e extensão das Ciências Sociais. Nesta referida reunião foi efetuada a eleição 

da coordenação do curso para viabilizar todos os trâmites internos na instituição e aguardar a 

1° turma, visto que o curso já entraria no vestibular do próximo ano (1999). Como 

coordenador PRO-TEMPORE, eu, Prof. Alexsara Maciel, fui eleita por meus colegas. 

Os primeiros anos do curso transcorreram com várias dificuldades, a primeira foi a 

perda de dois colegas:  Prof.ª Nezilda Campos, que foi redistribuída e o Prof.º Nilton Balieiro, 

que infelizmente faleceu, ambos professores de Metodologia Científica. Assim, o grupo 

reduziu-se a sete (7) docentes. Ganhamos uma (1) sala de aula no bloco de salas do curso de 



Direito e a biblioteca ainda era escassa de obras sociológicas. Mesmo diante de tantas 

intempéries não perdemos em nenhum momento o otimismo de que o nosso curso seria um 

curso de referência dentro da instituição. O tempo, senhor dos Deuses..., mostrou que o 

otimismo e a união formaram as bases necessárias para o desenvolvimento do curso de 

Ciências Sociais na UNIFAP. Após vários concursos, novos colegas titulados chegaram para 

partilhar o propósito de instrumentalização do ensino, pesquisa e extensão das Ciências 

Sociais. Nosso corpo docente atual conta com seis (6) doutores, quatro (4) mestres e quatro 

(4) especialistas, projeto pedagógico totalmente aprovado após duas (2) comissões de 

avaliação do Ministério da Educação (MEC) e temos o conceito máximo do referido órgão 

antes de completarmos dez (10) anos de existência.  

E os discentes? Superam a cada ano que passa as expectativas de construção do 

sociólogo que idealizávamos. Envolvidos muito além do cotidiano de sala de aula, muitos 

fazem parte de projetos de iniciação científica, produzindo trabalhos tratados na perspectiva 

dialética indivíduo–sociedade, ressaltando que a prática escolar constitui um aspecto decisivo 

na carreira profissional do indivíduo.  

O ponto culminante do graduando de Ciências Sociais ocorreu com o I Encontro 

Acadêmico de Ciências Sociais do Amapá, realizado de 03 a 05 de outubro de 2007, com o 

tema: “As ciências sociais na contemporaneidade: paradigmas em conflito”. O objetivo deste 

encontro era “pensar a realidade social amapaense”. Vale ressaltar que todo encontro foi 

planejado, estruturado e organizado pelos acadêmicos. Entre “encontros e desencontros”, 

conseguiram integralizar e envolver a comunidade universitária neste período. 

Foram várias palestras, incluindo presenças de professores ilustres de outras 

universidades, como a Prof.ª Dr.ª Luitegard Barros (UERJ), o Prof. Ms. João Simões (UFPA) 

e o nobre Prof. Dr. Roque Laraia (UNB). Mesas de discussão sobre: Sociologia no Ensino 

Médio; participação política de movimentos sociais, implantação do sistema de cotas nas 

universidades e História da Antropologia: retrato do passado e perspectivas para o futuro. 

Também foram ministrados mini-cursos pelos professores com as mais variadas temáticas 

sociológicas e antropológicas: Gestão Ambiental e Sustentabilidade; Metodologia do 

Trabalho Científico; Relação de Gênero no Mundo do Trabalho; O Método Etnográfico, o 

risco de se transformar em outra pessoa; Antropologia das Trocas Econômicas Ilícitas e 

Informais; Relações Raciais na Educação; Sociologia do Suicídio e Amor e Erotismo na 

Visão da Filosofia. Também muitas foram as apresentações de trabalho de conclusão de curso 

em andamento, trabalho de iniciação científica e estágios supervisionados apresentados pelos 

acadêmicos de Ciências Sociais e de outros cursos de graduação.  



O acúmulo das discussões que foram apresentadas no encontro resultou na realização 

da primeira edição da Revista de Humanidades do Curso de Ciências Sociais – PRACS, com 

o objetivo de ser um espaço para publicação de comunicações científicas, artigos e resenhas 

que apresentem e atualizem a produção do conhecimento na área. 

Diante de tantos avanços e realizações relevantes do curso de Ciências Sociais da 

UNIFAP, o lançamento da Revista PRACS coroa a iniciativa pioneira dos professores que 

ousaram acreditar na formação qualificada de cientistas sociais no Amapá e vem contribuir 

para seu contínuo desenvolvimento através do debate científico e da apresentação de uma 

leitura crítica da realidade conjuntural, com o olhar voltado para o retrato de sua realidade, 

suas influências no futuro e na construção de um pensamento pluralista. 

Parafraseando o compositor Osvaldo Montenegro em seu poema Metade: (...) “e que 

as Ciências Sociais nos aponte uma resposta mesmo que ela mesma não saiba e que ninguém 

a tente complicar porque é preciso simplicidade para fazê-la florescer!”  

 

Prof.ª Ms. Alexsara Maciel.  
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